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Jornal
Já está à disposição dos bancários, no site do

Sindicato, a relação dos convênios da entidade em
vigor este ano. Na lista estão descontos em ser-
viços odontológicos, médicos, óticas, uni-
versidades, cursos de inglês e preparatórios para
concursos. O endereço é www.bancariosrio.org.br.

convênios no site do Sindicato
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Sindicato aborta tentativa de
trabalho aos sábados no Itaú

O Itaú suspendeu o trabalho de
abertura de contas aos sábados, que
chegou a ser feito por funcionários
do banco em lojas da Taií da Região
63, em 16 de fevereiro. Naquela data,
dirigentes do Sindicato visitaram
diversas lojas da financeira consta-
tando a irregularidade, denunciada
anonimamente dois dias antes.

Os sindicalistas enviaram ofício
cobrando o fim da irregularidade, já
que o trabalho do bancário aos sá-
bados contraria a lei. Na última sex-
ta-feira, 22, a diretoria de Recursos
Humanos do banco informou ao
Sindicato que a iniciativa tinha sido
um equívoco da superintendência
da Região 63, e que já fora suspensa.

O diretor da entidade Francisco
Abdala frisou que a categoria e o
Sindicato sempre estarão atentos
para impedir qualquer tentativa de
violar este direito histórico, con-
quistado há décadas pelos ban-
cários. “Se der mole os banqueiros
vão querer que os bancários traba-
lhem sábado e domingo. Mas va-
mos continuar a impedir que os ban-
cos desrespeitem nossa jornada”,
disse,

O presidente do Sindicato, Vini-
cius de Assumpção, concorda. “A
jornada de trabalho e o descanso
nos finais de semana são conquis-
tas históricas da categoria das
quais não abrimos mão”, completa.
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Bancários na
campanha pela

diminuição da jornada
Sindicato coleta  assinatu-

ras em defesa da redução da
jornada de trabalho sem a
diminuição de salários.

BB enrola nas
negociações do PCS

Banco se nega a debater
também problemas causados
pelo “pacote da maldade”.

Caixa lucra R$2,5
bilhões e empregados

cobram PLR
Empregados cobram PLR,

PCS e novas contratações.

Fac-símile: Sindicato enviou
ofício cobrando do banco o
fim do trabalho aos sábados

VINÍCIUS - Para defender nossas conquistas históricas
vamos cobrar do banco, realizar atos nas ruas, como fizemos,

para impedir o trabalho aos sábados no Itaú
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CONVÊNIOS

Pousada em Paraty
Bancários sindicalizados e seus

dependentes têm desconto de 20% na
diária (sobre o valor da tarifa de balcão)
da Pousada Villa  Harmonia (Rua das
Acácias, 7, Caborê), localizada na pa-
radisíaca Ilha de Parati. Informações:
(24)3371.2334 / (24) 3371.1330. A sim-
pática pousada é uma das melhores
opções da região. A cidade une o ro-
mantismo dos casarões históricos (tra-
ços originais do século XVIII), o verde
das montanhas da Serra do Mar e as
belezas naturais da Baía da Ilha Grande.
Confira as imagens da pousada no site
www.pousadavillaharmonia.com.br.

Curso de dança
Quem nunca passou pelo cons-

trangimento de sentir-se isolado numa
festa por não saber dançar? Agora, os
bancários podem fazer o curso e
aprender todos os gêneros: bolero,
forró, samba, tango, lambada, gafieira
e muito mais. O Sindicato fechou
convênio com a Escola de Dança Es-
paço X Stelinha Cardoso (Av. Mal.
Floriano, 42, sobrado, Centro), que
garante desconto de 10% nas men-
salidades (para pagamento até o quinto
dia do mês).

Mais informações pelo telefone
2223-4066 ou pelo site www.stelinha
cardoso.com.br.

Desconto no Bob’s
O lanche no Bob’s fica ainda mais

saboroso com um desconto. Os ban-
cários sindicalizados têm desconto de
10% em todos os lanches (exceto pro-
moções). E, às vezes, o dia é tão corrido
e temos tantos compromissos que não
há como fugir de uma refeição rápida.
Confira no site do Sindicato (www.
bancariosrio.org.br) as filiais da rede
de lanchonete que têm convênio com
o Sindicato.

Depressão atinge muitos bancários
Tristeza, cansaço e excesso de

preocupação são algumas das carac-
terísticas de pessoas que sofrem com
a depressão corporativa, que atinge
17% dos trabalhadores na faixa dos 25
aos 40 anos, segundo dados do Minis-
tério da Saúde. A depressão é um dis-
túrbio emocional que produz alterações
no modo de ver o mundo e sentir a
realidade. O sintoma da doença é,
basicamente, o transtorno do humor. A
falta de esperança e de vitalidade são
sentimentos constantes na vida de uma
pessoa deprimida.

Pesquisa realizada pelo laboratório
de Saúde do Trabalhador da Universi-
dade de Brasília (UnB), em conjunto
com o Instituto Nacional de Seguridade
Social (INSS), mostrou que dos 35 epi-
sódios depressivos reconhecidos como
relacionados com o trabalho, 94,3%
foram registrados em bancários.

Segundo a PhD em Medicina e
Saúde Ocupacional e coordenadora do
laboratório de Saúde do Trabalhador de
Ciências da Saúde da UnB, Anadergh
Barbosa Branco, a depressão pode
surgir de vários fatores. “A gente
percebe claramente que a depressão
e também outras doenças de cunho
afetivo são multifatoriais. Muitas vezes
o trabalhador recebe uma demanda que
ultrapassa seus limites causando-lhe o
estresse. Pessoas que já são vulne-
ráveis e que passam por situações de
muito estresse podem até sofrer crises
de esquizofrenia. Aliás, o estresse é o
maior causador das doenças osteomus-
culares e a depressão pode evoluir
dele”, explicou a pesquisadora.

É importante ressaltar a diferença
entre a tristeza e a depressão. A tristeza
muitas vezes vem acompanhada de
sintomas típicos da depressão como

insônia e falta de apetite, mas que
podem ser vencidos facilmente. Já na
pessoa deprimida, esses sintomas vêm
acompanhados de desânimo, falta de
vitalidade e de vontade que acabam
causando prejuízos no trabalho, no
contato familiar e social. O deprimido
tem a imunidade baixa. Tem, portanto,
mais facilidade para adoecer.

Diagnosticar a depressão em de-
corrência do trabalho não é tarefa
fácil. “A caracterização da doença co-
mo de trabalho é extremamente com-
plicada. Costumo dizer que se
assemelha a uma investigação policial.
Mas, nem sempre os peritos têm con-
dições para fazer o diagnóstico. Para
isso, geralmente eles se baseiam na
CAT (Comunicação de Acidente de
Trabalho) emitida pela empresa”, dis-
se Anadergh. “No caso dos bancários
fica mais fácil diagnosticar quando há
algum caso de assalto ou seqüestro”,
concluiu.

DOENCA ATINGE BANCÁRIOS

O estudo apontado por Anadergh
aponta que dos trabalhadores que têm
algum tipo de doença mental, 48,8%
sofrem de depressão. “A doença atin-
ge muito os bancários porque eles estão
constantemente expostos a decepções
sucessivas em situações de trabalho,
há muita exigência em relação à
qualificação e desempenho profis-
sional, medo permanente da perda do
espaço conquistado dentro da orga-
nização, risco de assalto e seqüestro,
dentre outros”, explicou a psicóloga da
Cassi Sergipe Patrícia Rangel.

A falta de reconhecimento foi um
dos motivos que levaram um funcio-
nário do BB, em Brasília, a sentir-se

desmotivado. “Eu era uma pessoa de
muita iniciativa, sempre buscava
soluções para os problemas sem ter
que recorrer ao meu chefe. Mas
comecei a desanimar quando vi que
meu trabalho não era reconhecido.
Pelo contrário, algumas pessoas acha-
vam que era pouco o que eu fazia”,
contou.

Com o tempo, o funcionário ficou
desestimulado, sem ânimo, o que aca-
bou afetando sua vida pessoal. “Hoje
só faço o que me pedem. Não me sinto
uma pessoa produtiva e tenho baixa
auto-estima. Se você me perguntar por
que não procuro outro emprego te digo
que é porque não me acho capaz.
Tenho medo de mudanças”, disse.

“Acho que sou depressivo. Mas não
estou no pior estágio. Ainda tenho
amigos e minha família que me dão
força e tenho esperança de um dia
esquecer a estabilidade que tenho hoje
para buscar uma melhor qualidade de
vida pra mim”, disse.

Para evitar a depressão, Patrícia
Rangel disse que “é de suma impor-
tância a vigilância do ambiente, das
condições de trabalho e dos efeitos
sobre a saúde. Também é importante
reconhecer nossos limites, buscar o
apoio de amigos e companheiros e po-
der participar do processo de huma-
nização do trabalho. Reduzir a
distância entre os que planejam o
trabalho e os que executam, assim
como construir laços de solidariedade
são questões fundamentais para a
saúde mental no trabalho. Além disso,
é importante se alimentar corre-
tamente, exercitar-se freqüentemente
e equilibrar momentos de descanso e
de lazer, valorizando a melhoria da
qualidade de vida”.

Ao retomar, na quinta-feira (21), os
encontros para debater as reivin-
dicações dos empregados, a direção do
BB demonstrou toda a sua falta de
vontade de resolver as questões que
estão pendentes há algum tempo. Para
começo de conversa, os representantes
do banco negaram qualquer possi-
bilidade de implantação de um Plano
de Carreira, Cargos e Salários (PCCS),
para resolver parte dos problemas
causados pelo “pacote de maldades”
baixado no ano passado. O banco não
quer nem mesmo debater a questão.

Banco do Brasil não avança
em nada nas negociações

TOLERÂNCIA A FRAUDES

Outra questão nova são as fraudes
dos acessos aos terminais de trabalho.
Muitos funcionários encerram o expe-
diente, mas permanecem trabalhando
com a senha dos gestores. O banco
alega que dispõe de sistema de segu-
rança, o Indicador de Chave de Risco
(ICR), com o qual monitora a abertura
dos terminais. “Ué, se o banco tem
esse controle, então a diretoria está to-
lerando as freqüentes irregularidades
que têm sido denunciadas ao Sindicato.

A questão é saber com que interesse
os diretores  mantêm esse procedimen-
to”, afirma o diretor do Sindicato Murilo
da Silva. Segundo o diretor Naide
Ribeiro, que participou da negociação,
o único aceno positivo do banco foi em
relação à  preferência para a realoca-
ção de funcionários, em razão da re-
estruturação. “O banco promete
garantir que os funcionários terão prio-
ridade para ocupar funções na mesma
cidade e na concorrência de cargo, mas
é preciso pagar para ver”, disse o
sindicalista.
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Vdo. um aptº. 2 qtºs, porteiro 24 horas, 2
elevadores, Rua São Francisco Xavier, R$45
mil. Tels.: 3409-0013/8741-6487 - Naide.
Vdo. um aptº no Encantado, 2 qtºs, sala ampla,
área de serviço, dependências, vaga na
escritura, condomínio barato e comércio na
porta. Tels.: 7892-3576/2595-7231 – Sônia
(noite).
Vdo. uma casa dúplex 3 qtºs, salão, 3
banheiros sociais com brindex, garagem para
5 carros, churrasqueira – Arraial do Cabo.
Tels.: (22) 2621-7020 e (21) 2285-1424.
Vdo. um terreno com 372m², condomínio
fechado Paradise Lake – Bacaxá
(Saquarema), R$16 mil. Tes.: 9242-6690/8722-
8777.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, 2 banheiros, todo
reformado, condomínio com churrasqueira,
salão de festa, quadra de futebol. Tels.: 7817-
0243 ID 24*22642 – André.
Vdo. um aptº. Freguesia (JPA), 2 qtºs ( uma
suíte), 3 banheiros, armários todos cômodos,
varanda, garagem, toda infraestrutura, 84 m2,
ambiente familiar. 8870-0114.
Vdo. um aptº. quarto e sala,  5 minutos do
Shopping Angra, condomínio,  Praia Jardim I,
doc Ok. Tels.: 2542-0913/8898-8757 – Eliete.

Vdo. um aptº. 2 qtºs, varanda, área interna
ampla, cozinha montada, dep./completas,
garagem, São Gonçalo, próximo ao Banco do
Brasil, atrás do Sesi, R$74 mil. Tel.: 8880-2936
– Heloisa.
Vdo. um aptº. quarto e sala, R$110 mil,
Copacabana, doc. Ok, e um na Tijuca 2 qtºs,
doc Ok, direto com proprietário, R$140 mil. Tel.:
2287-3886 – Thereza.
Vdo . um casarão 4 qtºs. com suítes, salão,
jardim de inverno, banheiro com
hidromassagem, dependências, piscina,
sauna, garagem, condomínio fechado – Rio Mar
Barra. Tels.: 2394-6734/9129-4320 –
Fernando.
Vdo. uma casa duplex, 256m² de área
construída, segurança 24 horas, 3 qtºs, sala
com 2 ambientes, diversos armários,
hidromassagem, boiller, piscina, churrasqueira,
área de serviço, portão eletrônico e circuito
interno. Tel.: 9853-5642 – Shirley.

Vdo. Um aptº. 2 qtºs, 2 banheiros, condomínio
com churrasqueira, quadra de futebol e salão
de festa. Tels.: 7829-0373/ID:*65336 – André.
Vdo. um Renaut Clio 2007, com ar, 2 portas.
Tels.: 9946-2606/81579406 – Ana.
Vdo. um Palio Fire 2003, 4 portas, ar, trava,

IPVA 2008 pago, R$20 mil. Tels.: 2262-4949/
9627-1292.
 Vdo. um Peugeot 206 1.6 Rallye 16 v 04/04
completo, ar, direção, vidro, trava, comp. de
bordo, sensor de chuva, acend. aut., farol,
alarme, bancos em couro e tecido, volante em
couro, rodas de liga leve e som com 12 CDs,
R$26.900. Tels.: 2597-8391 e 9241-8491 –
Anderson ( Itaú Abolição)
Vdo. um Pálio Weekend 2001, completo,
segundo dono, carro de garagem, supernovo.
Tel.: 9916-5141 – Sheila.
Vdo. um Celta 2002, 2 portas, ar, som, 26.000
km rodados, carro de garagem, R$17 mil. Tel.:
9203-9351 – Alexandre.
Vdo. um Gol Power 8v 2002/2003, 2 portas,
completo, GNV. Tels.: 7829-5987 Wanderli
7839-2863 Adriana.

Vdo. uma TV Sony Wega 38” tela plana, pouco
uso, conexão para home theater, com controle
remoto, n/f e garantia, R$1.400, e um Receiver
Sony 7.1 100 wats rms por canal, novo com
dolby digital, R$700, e uma estante 2.20 por 2
alt e 54 fundos, R$600. Tels.: 3351-0713/9656-
2413.
Vdo. um ar Spring 7.500 BTUs, bom estado,
R$280. Tel.: 2561-6855 – Cremilda ou Ramilton.

Vdo. Notebook Semp Toshiba, 80 Gb,
processador  Celeron 1048, tela 15”, DVD/RW,
R$1.500. Tels.: 8808-3444 e 7849-3624.

Vdo. filhotes lindas fêmeas da raça Shih-Tzu,
vacinadas e vermifugadas, excelente
pedigree, facilito para bancários. Tel.: 3833-
4320/9975-2384 – Fátima.
Vdo. cobertura de garagem zetaflex em Ótimo
estado. Preço a combinar. Tel: 2264-7672/8873-
8450  - José Carlos.
Vdo. uma grade de ferro 1.90 x 2.10, desenho
Luanar. Tel.: 3899-5280 – Valdecir.
Vdo. um armário dúplex com 3 portas e
gaveteiros em cerejeira e um sofá de dois
lugares. Uma máquina de lavar Brastemp
eletrônica de 8 kg tudo em perfeito estado,
sala de jantar e um micro system Aiwa. Tel:
2295-4356/8220-1722 - Luiza.
Vdo. 3 janelas tipo basculante, de ferro,
medindo 2 x 1,50, com vidro, R$300, e uma
geladeira Frostfree dúplex, marrom, R$400.
Tel.: 3351-2079 – Natalia.
Vdo. uma esteira Walker, manual, sem uso,
R$500. Tels.: 9474-1752/3392-2112 – Léa.
Vdo. uma esteira eletrônica Advanced 3
R$1.200. Tels.: 2254-0408/9689-5123.

Caixa fatura R$ 2,5 bi em 2007,
mas despreza empregados

A Caixa Econômica Federal divulgou na última
sexta-feira, 22, seu balanço de 2007 com um lucro
líquido de R$ 2,5 bilhões, um crescimento de 5,2%
em relação a 2006. “O lucro do banco é fruto
do sacrifício dos trabalhadores. A empresa
precisa valorizar os empregados e oferecer
um Plano de Cargos e Salários (PCS) jus-
to, sem restrições e imposições. Além
disso, há a necessidade de contratar mais
funcionários para acabar com a sobrecarga
de trabalho”, cobrou o diretor do Sindicato
Enilson Nascimento.

O sindicalista disse ainda que a empresa
tem plenas condições de ampliar o seu papel
social. “Apesar da ampliação do crédito habitacional,
os juros cobrados para a casa própria ainda são  muito
altos. Os bancos públicos têm a obrigação de oferecer
condições melhores, já que o país possui um déficit
habitacional de cerca de 28 milhões de moradias”,
critica.

PLR

 O Sindicato e a Contraf-CUT cobraram, na última
segunda-feira (25), o pagamento imediato da segunda
parcela da Participação nos Lucros e Resultados dos
Bancários (PLR). “A direção da Caixa e o governo se
vangloriam dos lucros da empresa, mas a CEF trata
seus empregados com desdém, e sequer tem a preocu-
pação de melhorar e antecipar a PLR”, afirma Enilson.

O Sindicato considera que, apesar  da variação do
lucro entre um ano e outro não ter atingido o patamar
mínimo de 15%, que garantiria o pagamento da parcela
adicional equivalente a R$ 600, o banco tem condições
de pagar a verba aos empregados. “A Caixa deveria

pagar um adicional para os empregados, que são os
responsáveis por toda a produção da empresa”, conclui
o sindicalista.

Os bancários que querem conhecer ou rever as
belas praias de Búzios devem se apressar, pois res-
tam poucas vagas para a excursão promovida pela
Secretaria de Cultura do Sindicato. O passeio será
de 29 de fevereiro a 2 de março e o pacote, que
inclui ônibus com ar-condicionado e serviço de bor-
do e pousada com café da manhã e almoço, custa
de R$355 a R$380 (quarto com vista para o mar),
que podem ser divididos em três vezes iguais. Crian-
ças de 4 a 10 anos pagam R$240.

Outra ótima opção é o passeio à reserva natural
de Grussaí, nos dias 28,29 e 30 de agosto. O pacote
dá direito a ônibus com ar-condicionado, duas noi-
tes na pousada do Sesc com pensão completa e
um bucólico passeio de trem maria-fumaça. Tudo
por  R$350 para adultos e R$240 crianças.

Os funcionários da Caixa têm até esta terça-
feira (26) para votar e eleger a Subcomissão Re-
gional de Eqüidade de Gênero. Por ser ligada à
Secretaria Especial de Políticas Públicas para a
Mulher, a subcomissão representa o Rio na ela-
boração de programas de políticas públicas rela-
cionadas à questão da igualdade de gênero. O
primeiro  projeto da Secretaria Especial da Mulher,
ligada à Presidência da República, foi executado
em parceria com a Caixa. A subcomissão vai tra-
balhar as questões de gênero dentro da empre-
sa. Para votar, o eleitor deve entrar no site:
sistemas.gisutbr.df.caixa/eleição/votacao.asp

IGUALDADE DE GÊNERO

Caixa elege subcomissão regional

Sexta-feira tem
passeio a Búzios

Para quem curte o verde das montanhas do sul de
Minas e os deliciosos banhos nas águas curativas e
termais, a melhor programação é viajar na excursão
do Sindicato prevista para acontecer de 25 a 27 de
abril. O pacote inclui ônibus com ar-condicionado e
duas noites em hotel com pensão completa. Além de
São Lourenço e Caxambu, os excursionistas poderão
conhecer ainda as cachoeiras de Baependi. O pacote
custa para R$270 adultos e R$250 crianças.

Estâncias hidrominerais
do sul de Minas

TURISMO



Na última sexta-feira, 22, foram retomadas as
reuniões da mesa permanente de negociação entre
a Contraf-CUT e o HSBC(foto). O objetivo é
solucionar problemas específicos que afetam os
bancários. Um deles é  a Revisão do Modelo Ope-
racional (RMO).

Os sindicalistas da Contraf-CUT cobraram a
resolução de problemas do RMO, como o de
cunho tecnológico e o número reduzido de funcio-
nários, que está  gerando extrapolação da jornada
e insegurança dos que saem mais tarde. A direção
do banco, porém, alegou que a RMO não apresenta
mais esses problemas. Mas os dirigentes vão
continuar visitando agências, para averiguar a
situação que o HSBC argumenta ter sanado.

CDP E PPR

Os sindicalistas cobraram, também, solução para
a mudança na avaliação individual dos funcionários,
o CDP. Os representantes do HSBC, no entanto,
afirmaram que as mudanças em relação à curva do
CPD não reduzirão a remuneração. Acrescentaram
que pretendem enquadrar o Brasil nas normas
internacionais do grupo.

“Numa próxima reunião, em 19 de março, vamos
exigir que o HSBC informe o cálculo da PPR de
2008, a ser paga este ano. Queremos transparência,

Sindicato entra na campanha
pela redução da jornada

Contraf retoma negociações com HSBC

O Sindicato entrou, esta semana, na Cam-
panha pela Redução da Jornada de Trabalho,
colocando uma banquinha fixa de coleta(foto)
de assinaturas em frente à sua sede, na Avenida
Presidente Vargas, 502. A campanha está sendo
coordenada, em todo o país pela CUT, seus
sindicatos filiados e demais centrais sindicais, e
reivindica a redução da jornada máxima de
trabalho de 44 para 40 horas semanais.

O objetivo é coletar em todos os estados
subscrições ao abaixo-assinado de apoio à me-
dida, que será entregue ao Congresso Nacio-
nal e ao presidente Lula, em 1º de maio, Dia
do Trabalhador. Além da banquinha em frente
à sede, o Sindicato terá uma itinerante, que
percorrerá diversos pontos do Centro da ci-
dade esta semana. ”A participação dos ban-
cários é importante, até porque a redução da

Os bancários e as bancárias que quiserem
fazer a prova da Anbid para certificação em
mercado de capitais, ainda podem se inscrever.
A prova será feita no dia 9 de março.

A Crédito e Mercado, que tem convênio com
o Sindicato, oferece desconte de 20% para os
bancários sindicalizados em curso  intensivo de
preparação para o exame da Anbid. Mais
informações pelos telefones 2103-4138 e
2103-4169.

para sabermos se os valores serão pagos como o
banco afirmou, sem prejuízo para o funcionário”,
afirmou o diretor da Comissão de Organização de
Empresa (COE) e do Sindicato Wanderlei Ferreira
(Jacaré). No dia 18 de março, o dirigente participará
de reunião específica sobre segurança no trabalho.

ODONTOLÓGICO

Em relação ao plano odontológico, o banco
escolherá duas entre três empresas: Interodonto,
Odontoprev e Amil. Em abril, cada funcionário
poderá optar por uma delas, segundo adiantou a
diretora de recursos humanos, Vera Saicali. Ela
garantiu que este processo será concluído no
segundo semestre. “Vamos exigir do banco o melhor

plano e com o menor custo para os bancários”,
avisou Jacaré.

A Contraf cobrou aumento no valor da bolsa de
estudos, atualmente limitada a R$ 292,50, e a
ampliação dos critérios de concessão, além da
implantação de benefício para a compra de livros.
Os representantes do HSBC reconheceram que foi
um equívoco a decisão de revistar funcionários que
carregassem algum tipo de volume, e suspenderam
a medida, após cobrança feita pelos sindicalistas,
durante a negociação.

Ainda há tempo
para participar

PROVA DA ANBID

jornada abre espaço para a nossa reivindicação
de redução da jornada bancária para cinco horas,
com dois turnos de trabalho”, afirmou o diretor
da Secretaria de Banco Públicos do Sindicato
Murilo da Silva.

O dirigente lembrou que a redução da jorna-

da propiciará a criação de cerca de 2,2 milhões
de empregos e contribuirá para o crescimento
do país. “Além deste fator extremamente po-
sitivo, a iniciativa possibilitará uma melhor
qualidade de vida para o trabalhador, que terá
mais tempo de lazer, além de diminuir a
ocorrência de doenças ocupacionais”, argu-
mentou.

Banquinha itinerante (das 11 às 14h)

Terça Largo dos Bancários

Quarta BB Sedan

Quinta Buraco do Lume (próximo ao Itaú)
Sexta Av. Rio Branco 123 (próximo

ao Unibanco/Bradesco)
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